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BR222
Segundo Andréa
Cortez, coordena-
dora da Proteção
Social de Caucaia,
os registros de
exploração sexual/
comercial de
criança e
adolescentes não
são comuns na BR-
222 e CE-090. A
maior incidência se
dá nas áreas de
serra, Grande
Jurema, avenida
Central e praias. 

➔
➔

EDITORIAL

DOCUMENTO BR

Em fevereiro
deste ano, o
governo fede-
ral lançou ofi-
cialmente em
Fortaleza uma
campanha na-
cional contra a

exploração sexual de crianças
e adolescentes. Na solenidade,
a Polícia Rodoviária Federal
(PRF) anunciou levantamento
onde apontava locais vulnerá-
veis ao problema nas BRs bra-
sileiras. Mas ao saber desses
pontos, por que não havia uma
ação repressiva que impedisse
a perpetuação desse quadro?

A pergunta aguçou a cu-
riosidade de jornalistas do O
POVO, que passaram a
programar conhecer a reali-
dade dos municípios situados
às margens das estradas fede-
rais que cortam o Ceará. A
idéia era realizar o trabalho
em fevereiro do ano que vem,
época em que se completaria
um ano do lançamento da
campanha. O Concurso Tim
Lopes de Investigação Jorna-

lística, promovido pela Agên-
cia de Notícias dos Direitos
da Infância (Andi), com a te-
mática Exploração Sexual e
Comercial nas Rodovias Bra-
sileiras, conquistado pelo O
POVO, antecipou a execução
do projeto.

No Ceará, o levantamento
da PRF apontou cerca de 50 lo-
cais em 25 municípios. A dire-
toria do órgão, porém, não li-
berou ao O POVO a identifica-
ção dos locais, mas somente
dos municípios. Melhor assim!
Livre para fazer sua própria in-
vestigação, O POVO tomou o
teor do relatório apenas como
referência e ampliou o traba-
lho em relação às cidades cita-
das pela PRF. Foi além do que
estava prevendo encontrar.

Durante mais de um mês, os
repórteres Cláudio Ribeiro,
Luiz Henrique Campos, Demi-
tri Túlio, Felipe Araújo, o fotó-
grafo Fco Fontenele e o moto-
rista Valdir Gomes, coordena-
dos por Fátima Sudário, percor-
reram as BRs que cortam o Es-
tado. Foram cerca de 4 mil qui-

lômetros rodados. A equipe
constatou por que é tão difícil
combater a exploração sexual
de crianças e adolescentes. E
confirmou que se faz muito me-
nos por elas do que se deveria.

Ainda na saída de Fortale-
za, por exemplo, uma menina
de 16 anos denunciou ter sido
usada por policiais (durante
dois anos) para revender dro-
gas, extorquir donos de motéis
e atender um inspetor nos
programas sexuais. A adoles-
cente fez a denúncia ao O PO-
VO e foi inscrita no Programa
de Proteção a Testemunhas
após a entrevista.

Na região do Cariri, O
POVO visitou Penaforte jus-
tamente no dia 12 de outu-
bro. Na data dedicada às cri-
anças, o que se viu foram

meninas em situação de ex-
ploração sexual, trabalho in-
fantil, homicídio, violência
de todo grau e ordem e a
precariedade na rede de pro-
teção social. Em Tauá, foram
registrados fatos envolvendo
pessoas importantes da re-
gião e crianças e adolescen-
tes se expondo na noite da
cidade, apesar da ação
repressiva das autoridades.

Em cada ponto de parada,
uma surpresa ou uma consta-
tação. Sempre com histórias
tristes dessas meninas pelo
caminho. À beira da estrada,
muitos outros acontecimen-
tos e personagens foram en-
contrados paralelamente - e
contados aqui em narrativas a
cada rodapé de página.

De certo, um fato: o
problema não se resolve com

esforços isolados. Repressão,
conscientização, poder pú-
blico, família, emprego; fato-
res que influenciam direta-
mente na questão. Falhou
um, falham todos.

Com este especial Docu-
mento BR - Histórias de explo-
ração sexual de crianças e
adolescentes nas estradas do
Ceará, O POVO abre a discus-
são sobre o problema. Sem
querer apontar vilões. O ca-
derno apresentado hoje é
apenas a primeira etapa. Tra-
ça o diagnóstico da situação e
dá voz às meninas. 

Num segundo momento,
o jornal dará espaço para as
redes de proteção social e
para o poder público. A ter-
ceira etapa será propositiva
e todos serão convidados a
participar.

BR222
Segundo Lúcia
Macêdo, 
secretária de
Desenvolvimento
Social e Cidadania,
Caucaia já está
trabalhando no
Sistema Único de
Assistência 
Social (SUAS). 
A adequação
corresponde à
viabilização de
parceria entre os
municípios e o
Governo Federal.  

PÉ NA 
ESTRADA

O MAPA DA VIAGEM

ENTENDA A
DIFERENÇA

>> A EQUIPE: (da esquerda para a direita) Fontenele, Valdir, Claudio, Demitri, Luiz Henrique e Felipe

ALEX COSTA

ROTA 1 - BR 222 
(Zona Norte)
Caucaia
Itapajé
Irauçuba
Sobral
Tianguá

ROTA 2 - BR 020 
(Inhamuns/
Sertão Central)
Madalena
Boa Viagem
Tauá

ROTA 3 - BR 116
(Cariri/Jaguaribe)
Chorozinho
Boqueirão do Cesário
(Russas)
Jaguaribe
Ipaumirim
Penaforte
Crato
Icó

ROTA 5 - Região 
Metropolitana
Itaitinga
Horizonte
Pacajus
Maracanaú
Eusébio

ROTA 4 - BR 116
(Região
Jaguaribana)
Russas
Morada Nova
Limoeiro do Norte
Tabuleiro do Norte
Quixeré

ROTA 6 - BRs 
116 e 222
Fortaleza

BR 222 

BR 020 BR 116 

Região 
Metropolitana

Fortaleza

Br-020
Maracanaú 2
Tauá 1
Boa viagem 1
Madalena 1

Br-116
Aracati 2
Fortaleza 3
Eusébio 2
Itaitinga 1
Horizonte 1
Pacajus 1
Morada nova 1
Russas 3
Tabuleiro 1
Jaguaribe 3

Icó 2
Ipaumirim 1
Barro 1
Milagres 1
Jati 1
Penaforte 1

Br-222
Fortaleza 2
Caucaia 4
São gonçalo 1
Tianguá 5
Itapagé 1
Irauçuba 1
Sobral 4

Fonte: relatório 2006 da polícia
rodoviária federal

PONTOS DE EXPLORAÇÃO
SEXUAL INFANTO-JUVENIL
NO CEARÁ (por município)

> As viagens para
o projeto foram
iniciadas no dia 21
de setembro e
estendidas até 8
de novembro.

> O itinerário foi
definido a partir 
do levantamento
de pontos de 
prostituição infantil
nas estradas
cearenses, feito
pela Polícia 
Rodoviária Federal
em 2006. O 
monitoramento da
PRF já é feito há
três anos.

> À exceção da
Rota 4, todas as
viagens foram 
feitas por uma
dupla de repórteres
mais o fotógrafo
Fco Fontenele e o
motorista Valdir
Soares. O fotógrafo
Chico Gadelha
participou de idas
às cidades de
Pacajus, Horizonte
e Eusébio, na 
Região 
Metropolitana.

> Exploração
sexual - Ato ou
jogo sexual em que
o adulto utiliza a
criança ou o
adolescente para
fins comerciais por
meio de relação
sexual,
manipulação,
indução a
participação em
shows eróticos,
casas de
massagens,
fotografias e filmes
pornográficos. São
violações que
podem deixar
seqüelas físicas,
psicológicas e
relacionais nas
meninas e meninos
vitimados.

> Abuso sexual -
Ato ou jogo sexual
a que o adulto
submete a criança
ou o adolescente,
com ou sem o
consentimento da
vítima, para
estimular-se ou
satisfazer-se
impondo-se pela
força física, pela
ameaça ou pela
sedução com pa-
lavras ou oferta de
presentes.

Fonte: Andi

O MARCO ZERO da apuração jor-
nalística é Caucaia, primeiro ponto visi-
tado pelo O POVO. Este ano, segundo a
secretária da Assistência Social, Lúcia
Macêdo Sales, foram registrados 9 casos
de exploração sexual/comercial de cri-
anças e adolescentes contra 13 em 2005.
Em termos de estrutura, o município se
destaca em relação às demais cidades in-
vestigadas. Caucaia tem busca ativa, sala
de atendimento psicológico, brinque-
doteca para facilitar o atendimento a
crianças e adolescentes , Centro de
Referência em Assistência social (Creas e
Cras). Minimamente, conta com uma
equipe composta por uma socióloga,
uma psicóloga, uma pedagoga, um ad-
vogado e 8 educadores sociais. 
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